
ACTA Nº 12 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 

#f 

Aos vinte e dois dias do mês de mil novecentos 

e noventa e tres, nesta Cidade de Aveiro, Edificio ' do s Paços do êoncelho e 

Sala das Reuniões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara 

sob a Presidência do Vereador em regime permanente, Sr. Coronel Martinho de 

Sousa Pereira, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng ê Vítor José Pedrosa 

da Silva, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, Engº João José Ferreira 

da Maia , Dr ê Maria Antónia Carga de Vasconcelos Dias de Pinho e Melo, Dr ê 

Mar ia Amé l i a Rod r i gu e s Costa de Brito e Engº António Manuel de Almeida Alves. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente 

reun i a o , tendo o Vereador Sr. Coronel Martinho informado que o Sr. Presidente 

c h e ga rá um pouco mais tarde por ter ido participar numa reunião na C.C.R.C. 

APROVAÇÃO DAS ACTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar 

as a c t a s nºs. 10 e li, referentes às duas últimas reuniões. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria, relativo ao dia 19 de Março, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - quatrocentos e trinta e sete milhões cento e vinte e seis mil 

quatrocentos e setenta e seis escudos; Saldo do dia anterior em operações 

de tesouraria - dezassete milhões setecentos e quarenta e sete mil oitocentos 

-e cinquenta escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em operaçoes 

orçamentais oito milhões trezentos e dezasseis mil quinhentos e vinte e 

nove escudos; receita do dia em operações de tesouraria - trinta e quatro 

mil novecentos e setenta e nove escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - quatro milhões seiscentos e setenta e um mil seiscentos e trinta 

e três escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais 

quatrocentos e quarenta milhões setecentos e setenta e um mil trezentos e 

setenta e dois escudos e Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

- dezassete milhões setecentos e oitenta e dois mil oitocentos e vinte e nove 

escudos e cinquenta centavos. 

• 
CÂMARA MUNICIPAL REUNIÕES: Foi deliberado, por 

unanimidade, realizar um periodo de antes da ordem do dia, nos termos do 

disposto no artº 19º do C.P.A.• 



/ 

HABITAÇÃO SOCIAL: A Sra. Vereadora Drª 

- / 
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sensibilizou a Câmara para a situação de carência habitacion se..
 
encontra uma senhora que trabalha no Cabeleireiro Cravo, D. Emilia Brito 

Melo, que se encontra em casa .,de ,uma pessoa amiga por não possuir habitação, 

situação que carece urgentemente de ser resolvida, dado que. para além disso, 

tem um filho que sofre de bastantes perturbações por esquizofrenia. 
• 

ALIENAÇÃO DE BENS - HASTA PÚBLICA DE CACIA: - O Vereador Sr. 

EngQ Alves apresentou à câmara o protesto que a seguir se transcreve: "No 

final da reunião pública da Câmara, de 15 de Março do ano corrente, por 

impossibilidade de outros Vereadores, foi-me solicitado que representasse 

a Câmara Munic ipal de Aveiro na hasta pública de venda de oito lotes, a ter 

lugar na Sede da J un t a de Freguesia de Cacia, pelas 21 horas e 30 minutos 

desse dia , e o En gQ Vitor Silva teria função similar, a ter lugar na Sede 

da Junta de Fr e gu e s i a de Nariz. Pelo que me apercebi, ambos aceitaram esta 

t arefa c om a l guma relutância, mas pusemos os interesses da C.M.A. à frente 

da fami lia e do nosso descanso reparador e merecido. À saida, à laia de aviso, 

diz -me o EngQ Vitor Si l va: - "Olha que tu não te esqueças de estar às 21 horas 

e 30 minu t o s em Cacia" . -"E tu em Nariz"!. Às 21 horas e 29 minutos "T.M.G." 

ent r e i na Se d e da Junta de Freguesia de Cacia e surpresa das surpresas, já 

l á estava o Sr. Coronel Martinho. Na reunião não havia nenhum Vereador 

dispon i vel, e foi solicitado a um Vereador, que não foi eleito pela maioria, 

que repe r e s e n t a s s e a C.M.A. na referida hasta pública. No entanto, passadas 

duas horas lá estava o Sr. Coronel Martinho! •.. Que ilações tirar? .. Muitas. 

Mas antes de começar a enumerá-las vamos fazer o registo do diálogo gravado entre 

colegas do Executivo. Entrei na Junta de Freguesia repleta de curiosos e 

interessados e interpelei o Sr. Vereador. - O Sr. está aqui? Então o que venho 

eu fazer? - Sai à pressa de uma reunião, por pouco tempo, e para que não estivesse 

sózinho, vim aqui um instante, mas tenho que voltar à reunião. f: evidente 

que não perguntei que reunião, que não tinha nada com isso, mas tive muita 

vontade de perguntar porque é que não foi a Nariz dar apoio ao EngQ V:Ltor 

-Silva que até teve que percorrer a maior distância? Não o fiz, porque nao 

tinha dúvidas sobre as razões que levaram o Sr. Coronel Martinho a ausentar-se 

da referida reunião, e fazer um esforço terrivel para se deslocar a Cacia, 

e justificar-se perante as outras pessoas que com ele reuniam, para dar apoio 

a quem tanto carecia, "SIC". A minha vontade foi logo ausentar-me. Este tipo 

de comportamento era a resposta que merecia. f: verdade que" já tenho muitos 

anos de autarquia para se saber como se comporta a Câmara Municipal de Aveiro 

em relação aos Vereadores eleitos por outros partidos, que não da maioria, 



f / . ? 
quando aqueles assumem alguma tarefa, mas a nha ingenuidade levo"~ 
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acreditar que as pessoas podem mudar, reflect' ndo. Santa ingen<úáade!... O 

quê? Um Vereador eleito pelo Partido Sõ"cialista a representar a C.M.A. numa 

hasta pública em Cacia? Então, .e a Lmagem da Maioria? O que é que vai pensar 
to • 

o Sr. Presidente da Junta, que é nosso? Vamos permitir a poucos meses das 

eleições, que o P. S. comece a mostrar-se junto dos eleitores e no decorrer 

da ha sta pública promover o P.S. junto das populações, em detrimento ~o C.D.S. 

que detém o poder há vários lustros? Não se pode permitir uma coisa dessas. 

Há que colocar em Plano Secundário o Vereador da oposição. Bem pensado, bem 

feit o! '" E a reunião importante de que se ausentou o Sr. Vereador Coronel 

Mar t i n h o , f o i para as "malvas", porque só saiu da Junta de Freguesia quando 

t udo es tava cont r o l a do e cone LuIdo pela venda de o i to lotes que renderam à 

C.M.A. dezasseis milhõe s e sessenta mil escudos. Para concluir falta 

questionar : Foi o Dr. Gi r ã o que encomendou o sermão ao seu "pagem"? ou, foi 

a irreverência do seu "pupilo", cuja c e gu e i r a politica, alimentou mais um 

problema institucion a l ent re a Maioria e a oposição? 

I me d i a t ame n t e a seguir, o Sr. Ve r e a do r Coronel Martinho 

r e spond e u do seguinte modo: "Quero-lhe dizer que repudio totalmente os 

adj ectivo s que foram usados, que, corice r t e z a , retratam o carácter de quem 

os referiu. Tenho pena que se adultere a boa intenção com que lá me desloquei. 

Nunca desconfiei de quem quer que seja que faça parte deste Executivo, porque, 

quando iss o acontecer, serei o primeiro a dizê-lo, frontalmente, à pes s oa 

visada. A minha ida a Cacia tinha unicamente a finalidade de fazer companhia 

e a judar o Sr. EngQ Alves, mas se o Sr. viu em tal atitude de camaradagem 

uma vigilância da sua acção, é livre de o fazer,mas eu não aceito essa maneira 

de pensar. Embora tivesse muita vontade de me ausentar para comparecer 

novamente na reunião de onde sai, à medida que f o i decorrendo a hasta pública 

e devido ao g r a n d e número de pessoas presentes, entendi que devia continuar 

a ajudar, pois o funcionário administrativo não tinha disponibilidade de fazer 

os registos dos adquirentes e estar, simultaneamente, a proceder ao leilão. 

Mais quero informar a Câmara, que no inicio da hasta pública houve algumas 

perguntas para esclarecimentos e, propositadamente, deixei que g r a n de parte 

delas fossem respondidas pelo Sr. Engf Alves, dentro do espirito de equipa 

e companheirismo que me animava e que me levou a deslocar a Cacia. O Sr. EngQ 

Alves é livre de dizer aquilo que quiser, mas quero informá-lo que não foi 

o Sr. Presidente que lá me mandou, pois nem lhe dei conhecimento desta minha 

atitude. Desloquei-me lá por minha iniciativa, com o e sp l r Lt o anteriormente 

referido, que foi muito mal interpretado pelo Sr. EngQ Alves. O Sr. EngQ Alves 

ao pretender transformar um simples acto administrativo, consubstanciado numa 
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has ta pública ~ .num conflito politico-institucional do ~cut ivo ~ 

demonstrou, isso sim, a sua "cegueira po l i t i c a " a que alude no 

Tomou de novo a palavra ' o Vereador EngQ Alves para referir 

que o termo "pagem" que utilizot, n ã o tem nenhum sentido perjurativo porque 

o Sr. Coronel Martinho foi candidato à câmara em 2Q lugar da lista e que por 

isso seria a figura mais próxima do Dr. Girão, sendo por esse mot í.vo que 

utilizou aquele termo. Mais disse que, em relação às respostas às questões 

qu e f o r a m levantadas pela população, o Sr. Coronel também tinha respondido 

e que assinou todos os documentos que foi necessário assinar, não tendo ele 

assinado um único, entendendo ter lá estado apenas de corpo e não a representar 

a Câmara . Interrogou de seguida o Sr. Coronel porque não foi ajudar o EngQ 

Vítor Silva a Nar i z , até porque foi o Vereador que mostrou mais dificuldade 

em se deslocar à hasta pública, acrescentando, contudo, que entendia isso 

como um controle a os Vereadores da oposição que tudo o que têm feito nesta 

casa é s empre c on t r o l a do e que, se o Sr. Coronel não queria que ele assim 

pensasse , d ever ia ter-lhe dito antes que ia lá aparecer, e que agradecia que, 

de futuro , a s s i m seja feito. 

A finalizar, o Vereador Sr. Coronel Hartinho voltou a dizer 

que nunca d e scon f i ou nem desconfia de ninguém deste Executivo e que nao tem 

o c l ima d e desc on f i a n ç a que o Sr. Vereador EngQ Alves aqui demonstrou. 

Entretanto chegou à reunião o Vereador Sr. EngQ Sérgio Azeredo. 

EMPREITADAS: - Continuando no uso da palavra, o Sr. Vereador 

EngQ António Alves fez um reparo ao facto de a grande maioria dos problemas 

que são postos em reunião pelos Vereadores da oposição nunca. mais serem 

resolvidos, o que, em sua opinião, dá a entender que esses pedidos são pura 

e simplesmente postos em segundo plano, o que é de lastimar, após o que referiu 

dois casos concretos, nomeadamente, pavimentação de passeios na freguesia 

de Esgueira e conclusão do arranjo da Praça José Rabumba. 

EDIFfcIOS MUNICIPAIS: - Em consequência dos vários contactos 

que têm sido feitos pelo Vereador Sr. EngQ Vitor Silva com a Direcção 

de Finanças, relativamente à desocupação das instalações da l ê Repartição, 

a cuj o assunto se referem várias deliberações tomadas no ano findo, aquele 

Sr. Vereador mostrou a sua preocupação quanto à dificuldade e~ ultrapassar a 

questão, nomeadamente pelo facto de necessitar urgentemente das referidas inst~ 

lações para os Serviços Municipalizados. Mais referiu que, face às conversações 



desenvolvidas. com a Direcção-Geral das C::tribUiJt~~ :-lm~o~~an d 

a impossibilidáde de arranjar instalações, aquela Entidade está 

de começar a pagar uma renda mensal d~ montante a fixar pela Câmara e cujo 

valor, em sua opiniao, poderá reverter a favor do arrendamento de outras., . 
instalações para os Serviços Municipalizados, pelo que pôs o assunto à 

consideração da Câmara Municipal. 

•Seguiu-se troca de Lmp r e s s oe s , em que foram levantadas algumas 

questoes, tendo sido referido que,se se concretizar essa hipótese, o contrato 

de arrendamento deverá ser com efeitos retroactivos a, pelo menos, Janeiro 

do ano em curso, pelo que foi deliberado, por unanimidade, que o Sr. Vereador 

EngQ VItor Silva continue as negociações em curso no sentido referido, devendo 

inf o r mar a Câma r a do desenrolar do processo. 

PROVAS DESPORTIVAS: - O Sr. Vereador EngQ Maia enalteceu as 

i n i c i a t i v a s despo r t i v a s que se realizaram no passado fim-de-semana, dando 

-especia l re levo a 
~ 

recuperaçao da pista do Rio Novo do Principe para provas 

de remo . 

TRÂNSITO: No uso da palavra, o Sr. Vereador EngQ Sérgio 

Aze r e do pe d i u atenção à situação de conflito que se verifica no cruzamento 

do Parque, alertando para a necessidade de ser revisto o funcionamento dos 

semáforos, cujo problema poderá ocasionar acidentes. 

DEMOLIÇÕES: Conforme intervenções ja efectuadas pela 

Vereadora Dr ê Maria Antónia nas reuniões de 18 de Janeiro, último, e de 8 

de Março, corrente, O Vereador Sr. EngQ Sérgio Azeredo, pediu também a atençao 

do Executivo para a demolição do prédio situado na Rua Trindade Coelho, em 

frente ao Café Gato Preto, pelo facto de ter já sido derrubada uma parte de 

uma parede da casa contigua onde viveu Barbosa de Magalhães, a qual merece 

ser preservada, pelo que pediu que o assunto seja tido em consideração. 

~F~VTcn~ MUNICIPAIS 

da informação prestada pelos serviços municipais competentes, foi deliberado, 

por unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Coronel Martinho, abrir 

concurso limitado com vista à aquisição e/ou reestruturação do conjunto 

informático referente ao computador central, da Câmara Municipal, tendo em 

vista que o existente não possui já espaço de armazenamento, encontrando-se 

à data, em situação de quase ruptura. 
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ARRANJO URBAN1STICO JUNTO AO CRU~ ÁMENTO D0 EUCALIPTO: - Fo' 

presente à câmara um estudo elaborado pela Divisão de Arquitectura, 

e Ambiente, relativo ao arranjo u rban s t Lc o do espaço situadoÍ 

da Rua Mário Sacra mento, junto ao cruzàmento do Eucalipto, o qual após breve 
~ - /II . 

anal i se e troca de impressoes, foi deliberado, por unanimidade, aprovar. 

PISTA DE ATLETISMO DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO: - De acordo 

com a informação prestada pelo Departamento de Obras Municipais, foi 

deliberado, por ' unanimidade, autorizar o pagamento da factura nQ 144 da 

SURI TERRA, da quantia de duzentos e setenta e um mil quatrocentos e quarenta 

escudos, re l ativa à e xecução de trabalhos de movimentação de terras na Zona 

da Pista da Univ e r s i da de . 

LIC ENÇAS DE LOTEAMENTO: Foram presentes e aprecidos dois 

processos de loteamento , acerca do s quais foi deliberado o seguinte: 

NQ 270/ 91, de Orlando Ferreira da Silva, a requerer o 

loteamento e r espe c t i v o a l v a r á de um terreno sito no lugar de Taboeira, 

fregue sia d e Es gueira, deste concelho. Face às informações constantes do respe~ 

tivo proces so , que aqui se dão como transcritas, nomeadamente a prestada pela 

Divisão de Pla n e ame n t o e Desenvolvimento Económico, foi deliberado, por 

unanimida de , aprovar o requerido, mediante o pagamento da taxa de compensação, 

cal c u l ada para o trimestre em curso, no valor de um milhão cinquenta e oito 

mil trezentos e quatro escudos e que será actualizada caso o pagamento não 

se verifique neste espaço de tempo, e, ainda, uma comparticipação no valor 

de duzentos e sessenta e dois mil setecentos e dois escudos, a pagar à E.D.P.; 

NQ 142/83, de José Roque de Matos, a apresentar projecto 

de electricidade para um loteamento desenvolvido em dezasseis lotes de 

armazens com escritório, além de áreas de cedência para equipamento, 

arruamentos, passeios, estacionamento de pesados e zonas verdes, no lugar 

e fre guesia de Cac La , Analisado o respectivo processo e face à informação 

prestada pela Divisão de Planeamento e Desenvolvimento Económico, foi 

del i berado, por unanimidade, deferir o pretendido, mediante o pagamento da 

quantia de quatro milhões setecentos e setenta e nove mil quinhentos e 

cinquenta e dois escudos, como taxa de compensação, e cuj o pagamento deverá 

efectuar-se no trimestre em curso, e caução bancária no valor de vinte e tres 

milhões oitocentos e noventa mil seiscentos e vinte e seis escudos, para 

garantia das infraestruturas. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Foi presente e apreciado o processo de 



/ 

1tJ4 ~ ~/ " I '(r'
obras nQ 71/93,_ de Lima F~rnandes Loure~o & Abilio, da., a apresentar projec 

para proceder 'a construçao de uma clinica privad no lote nQ 

I, da Urbanização Forca-Vouga. Anali~ado o respectivo processo e face às 

informações constantes do mesmo, nomeadamente a da Divisão de Obras Particula..
 
res, cujo teor aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar o projecto em causa, e, por conseguinte, a implantação proposta , 

dev e n do as áreas a mais que vierem a ser ocupadas ser pagas ao preço -de quinze 

mil escudos o metro quadrado de pavimento de construção, igual ao praticado 

aquando da venda do respectivo lote, efectuada por deliberação de 2 de Ma r ço 

do ano findo. 

CONSTRUÇÃO DA ESCOLA C+S DE ARADAS: - O Vereador Sr. Prof. 

Ce l s o Santos p r e s t ou alguns esclarecimentos sobre o andamento do processo 

em epígrafe, nome a da me n t e que a adjudicação não se efectuou ainda porque, 

contrariamente aos c omp r omi s s os que havia com o Ministério da Educação, as 

verbas do PRODEP esgotaram-se, mas que se conseguiu já a sua integração em 

PIDAC, e que hoj e foi assinado o acordo de colaboração com a Direcção Regional 

de Educação do Ce n t r o que vai para homologação do Sr. Ministro da Educação. 

Imediatmente a seguir, deu-se inicio à apreciaçao dos assuntos 

cons t an t e s da agenda. 

EMPREITADAS PAVIMENTAÇÃO DA RUA DO ABREU - LEIRINHAS: 

Em continuaçao do deliberado na r euní.ao de 22 de Fevereiro, findo, foram 

presentes as propostas com vista à execução da empreitada relativa à "Abertura 

da Rua do Abreu - Leirinhas", apresentadas pelas seguintes Firmas: NQ 1 

JOÃO MAIA & MAIA, LDA.; NQ 2 - M.MENDES, LDA.; NQ 3 - LAMEIRO - Empreiteiros 

de João Simões Marques Vieira & Filhos, Lda. e NQ 4 - CONSTRUTORA PAULISTA, 

LDA .. 

Tendo-se procedido à abertura dos envelopes que continham 

os respectivos documentos, verificou-se estarem os mesmos em conformidade 

com a lei, à excepção do concorrente NQ 1 que nao apresentou os documentos 

legalmente exigiveis, pelo que foi deliberado, por unanimidade, excluir 

o mesmo nos termos legais. 

Seguidamente, procedeu-se à abertura das propostas cujos 

valores sao os seguintes acrescidos de IVA: NQ 2 - três milhões trezentos 

e noventa e cinco mil quinhentos e noventa escudos; NQ '3 - três milhões 

seiscentos e três mil e seiscentos escudos e NQ 4 - quatro milhões setenta 

e quatro mil e quatrocentos escudos. 

Dada a urgência verificada na execuçao dos respectivos 
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trabalhos, e chamada à. reunião o_técnico responsáve ela obra~ foi de~i~:~~ 

por unanimidade', face a informaçao dada pelo mesmo, djudicar a Firma~~, 

LDA., a execução da empreitada em epi~rafe, pela mencionada quantia de três 

milhões trezentos e noventa e cinco mil quinhentos e noventa escudos acrescida 
Ir • 

de IVA, por ser o concorrente que apresenta proposta de valor mais baixo. 

TRÂNSITO - CRUZAMENTO DAS ALAGOAS PARA A ZONA I NDUSTRIAL: 

Na sequencia da deliberação tomada na reunião de 26 de Outubro, do ano findo, 

a Câmara tomou conhecimento das propostas com vista à "Sinalização luminosa 

automática de trânsito, para o cruzamento da E.N. 230 com o acesso à Zona 

Industrial", apresentadas pelas seguintes Firmas: NQ 1 - TRASINAL - Sistemas 

de Tráfego e Sinalização, S.A. - cinco milhões seiscentos e setenta e seis 

mil e trezentos escudos; NQ 2 - TRAFIURBE- Comércio e Indústria de Máquinas 

para Sinalização, S. A. - cinco milhões oitocentos e quarenta e dois mil e 

trezentos escudos e NQ 3 - EYSSA - TESIS - Tecnologia de Sistemas Electrónicos, 

S.A. - cinco milhões quatrocentos e quarenta e sete mil duzentos e vinte 

e s cudos , sendo todas as importâncias acrescidas de IVA. Foi deliberado, por 

un animida d e , remeter o processo aos serviços municipais competentes para estudo 

e inf o rmação. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL - AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO INFORMÁTICO: 

Dando seguimento ao deliberado na reunião de 8 de Março, corrente, foi 

analisada a informação prestada pelos Serviços Técnicos, relativa ao concurso 

em epigrafe e, de acordo com a mesma, foi deliberado, por unanimidade, 

-adjudicar a Firma ESITE Equipamento e Serviços de Informática e 

Telecomunicações, Lda , , o fornecimento do equipamento informático destinado 

à nova Biblioteca Municipal, pela quantia de cinco milhões cento e quarenta 

e sete mil seiscentos e quarenta e três escudos. A solução referida, 

tem um custo inferior à média dos custos das restantes propostas apresentadas 

para além de um bom equipamento de "server", computadores terminais com 

caracteristicas superiores ao exigido no programa de concurso e a rede e 

restantes periféricos com caracteristicas iguais ou equivalentes à dos outros 

concorrentes. 

O presente processo deve ser submetido a parecer do Instituto de 

Informática, nos termos legais. 

IDEM - AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO: - De acordo ~ o m uma informação 

prestada pelos serviços responsáveis pela Biblioteca Municipal, cujo teor 

aqui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso 

com vista à aquisição do mobiliário destinado às futuras instalações, cujos 
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custos setao compatticipados pelo Instituo da Bibli~a Nacional. ~ . 

PLANO DE PORMENOR URBMJ!STICO DA FORCA-VOUGA:-- Na sequénc í.a 

dos pedidos efectuados pelo Vereador S ~. EngQ Alves nas reuniões de 22 de 
II • 

Fevereiro e 8 do corrente, foi apresentado à câmara o plano em epígrafe. Aquele 

Sr. Vereador chamou a atenção dos restantes Membros do Executivo para os vários 

erros existentes em termos de marcação, de cotas de soleira, arf uamen t os , 

e t c . , tendo salientado as inúmeras criticas que cada vez mais se ouvem sobre 

urna urbanização' que, lamentavelmente, está a ser desenvolvida de urna forma 

tao desordenadalque em nada dignifica a cidade, pedindo também que se envidem 

e s forços no sentido de se agir rapidamente por forma a tentar, ainda, 

pôr cob ro à s i t u a çã o . 

VALORI ZAÇÃO DA PONTE PRAÇA: - No seguimento da deliberação 

tomada em 15 de Ou t ub r o de 1990, que adjudicou, na modalidade de ajuste 

directo, ao e s c ul t o r Af onso Henrique, quatro moldes em gesso das esculturas 

a colocar nas qua t r o pianhas de Ponte de Praça, a Câmara tomou conhecimento 

das p r opos t as a p r e s e n t a da s pelas casas da especialialidade com vista à fundição 

em b ron z e das referidas estátuas, as quais são dos seguintes valores: ALBINO 

CARNEI RO & FILHO, LDA. - seis milhões de escudos; ARAÚJO & GUEDES, LDA. 

cin c o milhõ e s e quinhentos mil escudos e FUNDIÇÃO DE ARTE DE CANELAS, LDA. 

- c inc o mi l hõ e s seiscentos e cinquenta mil escudos. Após contactos efectuados 

com o re f erido escultor, relativamente as propos tas apresentadas, e lida 

a informação prestada pelo técnico municipal responsável, que aqui se dá corno 

transcrita, foi deliberado, por unanimidade, adj udicar a fundição em bronze 

das quatro estátuas, à Firma ARAÚJO & GUEDES, LDA., pelo valor global de cinco 

milhões e quinhentos mil escudos, acrescida de IVA, dado ser a proposta mais 

vantajosa. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos: 

1ª Situação da obra "Construção das futuras instalações 

da sede do projecto de desenvolvimento agrícola do Vouga", adjudicada à Jogravo 

Construções, Lda , , da quantia de um milhão cento e um mil trezentos e um 

escudos; 

- Revisão de preços à 3ª situação da obra "Construção da escola 

Preparatória e Secundária de Cacia 24/T", adjudicada à Savecol, Lda . , da 

quantia de quatro milhões cinquenta e cinco mil trezentos e cinquenta e oito 

escudos; 
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- 5ª Situaçao da obra "Construç \\ a Escola Prepar~t~ 

Secundária da . Glória/S. Bernardo, C+S/24T", adjud ada a Emprei~asais 

de António Fernandes da Silva, S.A., dã quantia de quinze milhões quatrocentos 

e oitenta e quatro mil oitocentos e noventa e um escudos .
• 

AQUISIÇÕES: Foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

a aquisiça o do material constante das seguintes requisições~ serviç o 

requisitante 06 - NQs 587, 658, 663, 664, 665, 677, 689 e 690/93, das quantias 

de duzentos e .oito mil oitocentos e noventa e sete escudos, duzentos e 

cinquenta e quatro mil e vinte escudos, duzentos e setenta mil cento e sessenta 

e quat r o escudos, trezentos e sete mil seiscentos e t r i n t a e dois escudos, 

du z ent os e oi t e n t a e três mil novecentos e sessenta e oito escudos, cento 

e vinte e um mil e oito c e n t o s escudos, cento e dezoito mil trezentos e vinte 

escudos e cento e c a t o r z e mi l seiscentos e trinta e seis escudos, 

respectivamente. 

HABITAÇÃO - ATRIBUIÇÃO DE FOGOS EM SANTIAGO: - Dando seguimento 

as várias del ibe r a ç õ e s j a tomadas sobre o problema relativo a situaçao 

habitaciona l de Maria Ângela Alves Leal, nomeadamente a de 8 de Fevereiro, 

findo , o Vereador Sr. Coronel Martinho propos que, excepcionalmente, seja 

atr i buída à mesma uma habitação de tipologia T3, no Bloco 29, r /eh, da 

Ur banizaçã o de Santiago, considerando que o respectivo agregado familiar se 

encontra efectivamente em situação de emergência especial, o que foi aceite, 

por unanimidade. 

IDEM IDEM: Considerando o teor da informação prestada 

pelos Serviços Municipais de Habitação, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar que a fracção "s" do Bloco D2 - 3Q DtQ - Frente, atribuída a Sérgio 

Lemos Ferreira Cabaço, seja registada na Conservatória em seu nome e no de 

Maria João de Melo Noronha Vicente. 

Entretanto chegou à reuniao o Sr. Presidente que tomou a 

direcção dos trabalhos. 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA A SUDESTE DE CACIA: - Na sequência 

do deliberado na reunião de 8 de Fevereiro, último, foi deliberado, por 

unanimidade, ratificar a arrematação dos lotes de t e r r e n e sitos no Sector 

XIV, da Urbanização em epigrafe, efectuada na passada 2ª feira. dia 15 do 

corrente, no Edificio da Junta de Freguesia de Cacia, destinados à construção 

de habitações unifamiliares, os quais foram atribuídos do seguintes modo: 
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lote nQ 12 - Anabela Tavares Pereira Silva - dOU ( milhoes 

escudos; lote nQ 16 - José Pedro da Costa Pinto - um milhão 

setenta e cinco mil escudos; lote nê : 17 - Maria de Lurdes Maia Ferreira 

um milhão setecentos e quarenta e c í.nco mil escudos; lote nQ 18 - Luis Miguel 

dos Santos Pereira - um milhã~ s e t e c e n t o s e trinta mil escudos; lote nQ 

19 - António Pires Saraiva - um milhão setecentos e vinte e cinco mil escudos; 

lote nQ 20 - Rodrigo Paulo Maia Ferreira - um milhão e novecentos m ~l escudos; 

lote nQ 21 Adriano Vieira - dois milhões duzentos e cinco mil escudos; lote 

nQ 22 - Carlos ' Alberto Vasconcelos - dois milhões novecentos e setenta e cinco 

mil escudos. 

Seguidamente, o Vereador Sr. EngQ António Alves, que esteve 

presen t e na referida hasta pública , disse ter constatado que os lotes postos 

-ã v enda nao f o r a m suficientes, pois havia muitos interessados, sendo, por isso 

ne c e s s á r i o o r ga n i z a r novo processo para venda de mais lotes, tendo-se referido, 

também, ao f a c t o de existirem muitos lotes ainda sem construção, alguns deles 

s itos en t r e do i s prédios já construidos, o que provoca um mau a specto, pelo 

que suge r i u que se e fectuem contactos junto dos respectivos proprietários, 

a f i m de obstar a tal situação, apó s o que por proposta do Sr. Presidente, 

foi deliberado, por unanimidade, que os serviços municipais competentes 

procedam, para o efeito, ao levantamento dessas situações. 

t. TH'Nt.r3:n nl<' Rn.TC: - ZONA A SUDESTE 

requerimento de Li c i n i o Ribeiro .Ioanao , a solicitar a anulação da cláusula 

de reversão, relativa ao lote nQ 33, do sector XI, da urbanização em epigrafe, 

a fim de obter financiamento junto de uma Instituição Bancária. Foi deliberado, 

-por unanimidade, face a informação prestada pela Repartição de Património 

e No t a r i a d o , a u t o r i z a r a hipoteca do re ferido lote, com ra:onhecimento da 

subsistência da mesma, ainda que seja accionada a cláusula de reversao - a 

favor do Municipio. 

IDEM TERRENOS DE NARIZ: Também por unanimidade, e no 

seguimento da deliberação tomada em 15 do mês findo, foi deliberado, ratificar 

a arrematação dos lotes de terreno sitos na freguesia de Nariz, destinados 

ã construção de habita ções unifamiliares geminadas de dois pisos, efec tuada 

em 15 do corrente, na Junta de Freguesia de Nariz, os quais foram atribuidos 

do seguinte modo: lote nQ 8 - Delfina do céu Costa Seixas - quinhentos e 

sessenta e três mil e duzentos escudos; lote nQ 12 - Dina Paala Jacinto Valente 

Nunes - quinhentos e sessenta e três mil e duzentos escudos e lote nQ 14 

Nelson Fe r r e i r a de Oliveira - seiscentos e um mil e seiscentos escudos. 
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ALIENAÇÃO DE BENS 

requerimento apresentado por Jorge Nascimento;! Sócio da 

Sociedade de Construção e Venda de I~ó~eis, Ld;., adquirente do lote nQ 2, 

do sector E, da urbanização "m .17 p I g r a f e , e lidas as Lnforma çces prestadas 

sobre o assunto em questão pelo D.O.P. e Repartição de Património e Notariado, 

que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade, rectificar 
• o teor da respectiva escritura, celebrada em 3 de Setembro de 1990, porquanto 

a área do lote é de 306 m2, e não de 231.25 m2, como consta da mesma, 

dado que a nIvel do r/c existe uma passagem pública de 74.75 m2. 

ASSOCIAÇÃO DE MUNICípIOS DO CARVOEIRO: - O Sr. Vereador En gQ 

VI to r Si l v a prestou alguns esclarecimentos relativamente ao desenvolvimento 

do pr ocesso de c on t r a c çã o de um empréstimo pela Associação de MunicIpios do 

Ca r v oe i r o , au t o r i z a do por deliberação desta Câmara Municipal de 6 de Abril 

do ano f indo e da Assembleia Municipal de 28 do mesmo mês e ano, nomeadamente 

que o s e u mon tante baixou para o valor de quatrocentos e noventa mil contos, 

o que , naturalmente, provoca uma diminuição na comparticipação percentual 

de cada Hun í.c IpLo , Ha i s se referiu às condições contratuais apresentadas pela 

Ent idade Financiadora - Caixa Geral de Depósitos, cuj o teor aqui se dá como 

transcrito, as quais, por unanimidade, foi deliberado aprovar. 

PERMUTA DE BENS - ESCOLA C+S DE S. BERNARDO: - Dando seguimento 

ao processo relativo à aquisição de terrenos para implantação da Escola C+S 

de S.Bernardo, foi deliberado, por unanimidade, efectuar as seguintes permutas 

de terrenos, sitos no lugar de Brejeiros, por lotes destinados a construção, 

inseridos no Plano de Pormenor da zona envolvente à referida escola. 

- Permutar um prédio pertencente a Claudino Ferreira das Neves, 

ao qual foi atribuído o valor total de sete milhões quatrocentos e oitenta 

mil escudos, sendo quatrocentos mil escudos de benfeitorias, pelos lotes nQs 

19, 20, 21, 22 e 23, todos do Sector B, aos quais foi atribuIdo igual valor; 

Permutar um prédio pertencente a Fernando Oliveira Tavares 

dos Santos, pelo lote nQ 18, do sector B, aos quais foi atribuído i gual 

valor de dois milhões duzentos e sessenta e oito mil escudos, devendo ser 

paga ao proprietario do referido terreno a quantia de cem mil escudos, 

referente a benfeitorias. 

, 
AQUSIÇÃO DE BENS - NÓ DE TABOEIRA: - Face à informação prestada 

pelo G.O.U., e de a c o r do com a mesma, foi deliberado, por unanimidade, adquirir 

a parcela nQ 6, com a área de 1.000 m2, destinada ao Nó de Taboeira, pertencente 
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a António Teixeira dos Santos Gamelas e mulher, p/J~~uantia 

e quinhentos mil escudos, incluindo benfeitorias • 
..
 

JUNTA DE FREGUESIA DE S"ANTA JOANA: Face ao ofício enviado 
to . ' pela Junta de Freguesia de Santa Joana, a remeter facturas no valor total 

de trezentos e sessenta e sete mil seiscentos e vinte e nove escudos, 

referentes a mao de obra e material aplicados no alargamento de rUéts do lugar 

da Presa, e substituição de tubagem no Solposto, foi deliberado, por 

unanimidade, au~orizar o pagament6 em causa, à referida Junta de Freguesia. 

EMPREITADAS CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL DE EIXO: - Na 

sequênc ia das várias deliberações já tomadas sobre o assunto, foi presente 

uma i n fo rmação prestada pelo técnico responsável, segundo a qual é necessário 

executar-se a ba i x a da eléctrica a partir do PT existente no edifício dos 

Cor re ios d e Eix o , que alimentará as salas de música, teatro e folclore, e 

-as r e s p ect i v as instalações sanitárias e que servira, futuramente, para 

a l i me n t a r t odo o edifício, cujos custos ascedem a 
~ 

quantia de seiscentos mil 

-e scudos. Tendo em vista que o pre ço em causa e aceitável e considerando que 

-este t i po de acabamento e imprescindível, para permitir o funcionamento 

da que l a s salas, foi deliberado, por unanimidade, autorizar como trabalhos 

a mais à empreitada inicial, a execução da referida obra, pelo respectivo 

adj udicatário Afonso Gomes dos Reis. 

GARANTIAS BANCÁRIAS CANCELAMENTO: Foi deliberado, por 

unanimidade, face ao pedido formulado pelo escultor Afonso Henrique, mandar 

proceder ao cancelamento da caução nQ 080810-9, da quantia de cem mil escudos, 

passada pela Caixa Geral de Depósitos a pedido do requerente, para efeito 

de e xecução de quatro esculturas em bronze, destinadas à Ponte de Praça. 

TOPONIMIA: Presente um requerimento da Junta de Freguesia 

de Eixo, a remeter facturas, da quantia total de setenta mil oitocentos e 

sessenta e quatro escudos, referentes à execução de placas toponimicas, 

aplicadas nos arruamentos daquela freguesia, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, autorizar o respectivo pagamento. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, e de acordo 

com a informação prestada sobre o assunto, autorizar o pagamento da quantia 
.I 

total de cento e trinta e nove mil e catorze escudos a Firma Gravocril, 

Lda. , referente à execução de vinte e oito placas toponímicas aplicadas em 

vários locais da freguesia de Santa Joana. 
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autorizar o pagamento 

remodelação interior do CAT: NQ 

30133, da quantia de dezassete mil setecentos e cinquenta e três escudos de 
., .' 

Américo de Sousa Pinheiro; NQs 7154 e 7173 das quantias de nove mil e vinte 

escudos e sessenta e nove mil cento e vinte e três escudos de Anselmo Santos, 

Lda . ; NQ 0042 da quantia de trezentos e oitenta e nove mil quat'tocentos e 

cinco escudos de Copena - Sociedade de Construções, Lda , ; NQ 412 da quantia 

de quinze mil setecentos e seis escudos a IRA - Isolamentos e Revestimentos 

de Aveiro, Lda.; NQs 50876 e 50877 das quantias de noventa e dois mil 

novecentos e um escudos e sete mil oitocentos e quarenta e seis escudos de 

Vitória & Figueiredo, Lda.; e NQ 232 da quantia de trezentos e setenta e oito 

mil c en to e s ete n t a e cinco escudos de Colosso-Gamelas, Lda .. 

Mais f o i deliberado, também por unanimidade. autorizar o 

pagamento da qu a n t i a total de trezentos e noventa e quatro mil escudos à Firma 

"0 Colosso I I - Game l a s , Lda , , referente ao f o r n e c i me n t o de um candeeiro de 

-t e c t o em cristal e respectivos apliques, destinado, também a residência 

munic ipa l. 

hTT1<' l\lIlÇÃO DE 

Municipalizados de Aveiro, relativamente ao pedido formulado por José António 

Ma da i l Ratola, no sentido de lhe ser vendida uma parcela de terreno. 

propriedade desta Câmara Municipal e inserida na zona envolvente dos 

reservatórios do S'LLva l , foi deliberado, por unanimidade, autorizar a venda 

directa ao requerente da referida parcela de terreno com a área aproximada 

de 45,6 m2, ao preço de quatro mil escudos o metro quadrado, o que totaliza 

a importância de cento e oitenta e dois mil e quatrocentos escudos, em 

virtude de o terreno em causa nao ter qualquer outro tipo de aproveitamento 

e o requerente ser a única pessoa interessada na respectiva aqu í.s í.çao , uma 

vez que fica confinante com a sua propriedade. 

FORNECIMENTOS - AQUISIÇÃO DE CADEIRAS PARA ENGRAXADORES: 

Conforme assunto tratado na reunião de 11 de Janeiro, findo, f o i presente 

o processo relativo à aquisição de novas cadeiras para os engraxadores, 

localizadas na Rua dos Mercadores (Arcos). Verificou-se que foram apresentadas 

três propostas pelas Firmas LARUS, MANUEL DA SILVA OLIVEIRA - Oficina de 

Serralharia Civil, e METALÚRGICA DO CRUZEIRO, LDA., tendo "a s duas primeiras 

oferecido os valores de quatrocentos e quarenta e oito mil escudos e quinhentos 

e vinte e cinco mil escudos, acrescidas de IVA, respectivamente, para cada 
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banca, e a terceira informado nao estar em COL~' oes de poder fornecer 

equipamento. Considerando o teor da informaça prestada 

Técnicos, foi deliberado, por unanimid~de, adjudi ar à Firma LARU~ a execução 

e instalação de duas bancas pela quantia. total de oitocentos e noventa e seis 

mil escudos acrescida de IVA e f' por conseguinte, autorizar que seja efectuado 

já o pagamento de 40 % do referido valor, conforme condições constantes da 

respectiva proposta. • 

CENTRO COORDENADOR DE TRANSPORTES: - Lida a informação prestada 

pela Repartição de Contabilidade, segundo a qual por dificuldades de 

tesouraria, houve atraso no pagamento à Firma Savecol, Lda , , das facturas 

relativas à execução da obra do Centro Coordenador de Transportes, foi 

delib e r ado , po r unanimidade, autorizar o pagamento àquela Firma, da quantia 

de tre zentos e três mil quinhentos e setenta e dois escudos, referente aos 

respectivos juros de mora. 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO SOCIAL/ SAÚDE DE ARADAS: Foi ainda 

del ibe rado , po r unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de 

s e t e c e n t os e quarenta e cinco mil cento e setenta e quatro escudos à Firma 

Sav e col - Sociedade Aveirense de Construções Civis, Lda., referente também 

a j u r os de mora devidos pelo atraso no pagamento das facturas relativas à 

execuçao de obras no Centro Social de Aradas, conforme informação prestada 

pelos Serviços Municipais respectivos. 

III BIENAL INTERNACIONAL DE CERÂMICA ARTÍSTICA: - Na sequência 

da deliberação tomada na reunião de 4 de Janeiro, findo, que adjudicou à 

Gráfica do Vouga a execução dos cartazes e autocolantes alusivos ao certame 

em epigrafe, foi lida uma informação prestada pelos Serviços de Cultura, 

segundo a qual, por necessidade de alterar a impressão do cartaz, o valor 

da adjudicação sofreu uma alteração para mais quarenta e seis mil e 

quatrocentos escudos, pelo que foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

o pagamento da quantia total de duzentos e setenta e oito mil e quatrocentos 

escudos, acrescida de IVA, àquela Firma, respeitante a execuçao 

dos referidos trabalhos. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS: Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento de facturas, da quantia total de duzentos e trinta e, 
dois mil escudos, do Engº Fernando Duarte Vieirp, referentes a serviços 

prestados com a e xploração das instalações eléctricas de média e baixa tensão 

e postos de transformação em S. Jacinto, Silval, Cacia, AC9 - Mamodeiro, 

JK5 - Granj a e JKIO - Vilar, e exploração das instalações de saneamento e 



centrais elevatórias de esgotos. 
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CAT DOS SERVIDORES . DO 

I 

deliberado autorizar o pagamento da quantia{ total de trezentos e oitenta e 

quatro mil e setenta e nove" e scudos ao CAT dos Servidores do MunicIpio, 

referente a refeições oferecidas por esta Câmara Municipal. 

• 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRIMÁRIA DE AZURVA: - Foi apreciado 

um of Ic í.o da Comissão de Pais da Escola Primária de Azurva, a solicitar o 

apoio do MunicIpio, para a construção de um palco no ginásio daquela escola. 

Lida a informação prestada pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por 

unanimidade, conceder, para o efeito, um subs Ld í o da quantia de vinte e 

c i nco mi l e scudo s , nomeadamente para o pagamento dos materiais necessários. 

I DEM PRIMÁRIA NQ 1 DE EIXO: - Presente também um oficio 

enviado pe la J un t a de Freguesia de Eixo, a remeter factura da quantia de quinze 

mi l s e i s c en to s e trinta e cinco escudos, referente à substituição de três 

v i d ros a p l icados na porta da escola primária daquela freguesia. Face à 

i n f ormação prestada pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar aquele pagamento. 

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER: - No seguimento da deliberação tomada 

em 14 de Setembro, último, foi submetida à consideração do Executivo a lista 

provisória relativa ao concurso para atribuição de três licenças de aluguer 

em veIculas ligeiros de passageiros, cujo teor aqui s e dá como transcrito, 

nas freguesias da Glória (Ruas Dr. Nascimento Leitão e Dr. Manuel das Neves) 

e de S. Bernardo (Rua Cónego Maio). Seguiu-se troca de impressões, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, considerar a citada lista aprovada e, por 

conseguinte, mandá-la afixar através de edital para reclamação, nos termos 

legais. 

PUBLICIDADE: - Face à factura apresentada pelo Diário de Viseu, 

da quantia total de trinta e quatro mil e oitocentos escudos, referente à 
inserção de publicidade sobre o lançamento do livro "EI Carnaval d e L Toro", 

de Ciudad Rodrigo, em que foi contemplada a cidade de Aveiro, por unanimidade, 

foi deliberado autorizar o referido pagamento. 

'" 

BAIRRO DE SANTIAGO - ATELIER DE INFÂNCIA: - Dando seguimento 

à deliberação tomada em 1 de Março, corrente, foi deliberado, por unanimidade, 
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e por proposta do Vereador Sr. Prof. Cel 01 Santos, conceder ao Grupo 

Experimental de Música e Dança de Aveiro - subsidio ~ 

de cen t o e cinquenta mil escudos, de.stinado a comparticipar nas despesas com 

a aquisição de balcões para o atelier -a instalar na Urbanização de Santiago, 

ficando para posterior decisão ~ a~sinatura de um protocolo de apoio a celebrar 

com aquela Instituição, o qual visará, numa primeira fase, a comparticipaçao 

na ins t a La çao e equipamento do referido espaço e, numa segunda f a a e , o apoio 

social e financeiro inerente ao atelier em caUsa. 

LICENÇAS DE OBRAS: Foi deliberado, por unanimidade, 

rectificar na parte respectiva o teor da deliberação tomada em 1 de Fevereiro, 

-último , n o sentido de a mesma ser aditada a respectiva inscriçao na 

Conservatória do Regis to Predial de Aveiro, pelo que passa o seu teor a ser 

o seguinte: Pr e s e n t e o processo nQ 3 72 / 68 , de Manuel da Silva Ne t o , relativo 

ao prédio s i t o n o gaveto da Rua Manuel Luis Nogueira com a Rua de S. Roque, 

fregues ia da Ve r a - Cr u z , des ta Cidade, de que o mesmo é proprietario. 

Cons ideran do que, por Despacho de 19 de Agosto de 1968, o processo em causa 

f oi de f e r i do com sujeição a ónus de renúncia, e considerando ainda a informação 

prestada pela Divisão de Obras Particulares, segundo a qual já não é exigido 

o alinhamento que era na altura, em virtude de, presentemente, se manter o 

traçado arquitectónico e alinhamentos nas zonas antigas da Cidade, foi 

deliberado, por unanimidade, de acordo com a mesma, autorizar o cancelamento 
~ 

do referido onus de renúncia, constante da inscrição nQ 7969, folhas 116, 

do livro F-12, na Conservatória do Registo Predial de Aveiro, conforme pedido 

apresentado pelo requerente. 

SUBSÍDIOS: - Por proposta do Vereador Sr. Prof. Celso Santos, 

foi deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio da quantia de trinta 

mil escudos, ao Rancho Folclórico de Verba, destinado a comparticipar na 

aquisição de um Gabão de Aveiro. 

- Ainda e por proposta do . mesmo Sr. Vereador, no seguimento 

das deliberações tomadas em 11 e 25 de Janeiro do ano em curso, relativas à 

realização da Semana do ISCIA, foi deliberado, por unanimidade, conceder à 

respectiva Associação de Estudantes um subsidio da quantia de cento e cinquenta 

mil escudos, para pagamento do aluguer do Teatro Aveirense, com referência 

a três dias. 

.. 
Foi ainda deliberado, também por proposta do Vereador Sr. 

Prof. Celso Santos, e por unanimidade, conceder um sub s Ld o da quantia deí 

setenta e dois mil e novecentos escudos à Sociedade Musical Santa Ce c Ll.La , 

destinado a comparticipar na aquisição de um vIdeo. 



- Na sequência da deliberação tomada em 8 de Mar ço, corrente, 

o Vereador Sr. Prof. Celso Santos, após contactos efectuados com a Associação 

de Estudantes da Universidade de Ave r o , propôs a atribuição de um sub s Id í,oí 

da quantia de quinhentos mil escudos ,. para comparticipar nas despesas com 

a realização da Semana Académ:üta d o Enterro do Ano, o que foi também aceite 

por unanimidade. 

Por propos ta do Sr. Presidente, foi também delil1erado, por 

unanimidade, conceder um subsIdio da quantia de trezentos mil escudos à 

Comissão Fabriqueira da Capela da Bela Vista, para comparticipação nas despesas 

com a construção da respectiva capela. 

Finalmente e por proposta do Vereador Sr. EngQ Maia, foi 

deliberado, po r unanimidade, conceder um subsIdio da quantia de cento e 

cinquenta mi l escudos à Escola Preparatória João Afonso, para comparticipar 

nas despesas com a realização de um "En c on t r o de Jovens. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: Finalmente, foi deliberado, por 

un a n i mi da d e , aprovar a presente ac ta em minuta, nos termos do que dispõe o 

nQ 4 , do ArtQ. 85Q, do Decreto-Lei nQ 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuIda por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conf orme determina o nQ 4, do Decreto-Lei nQ 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente 

reuniao. 

Eram 18 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, 

que eu, ,,-~ ~)~ '~ , Director dos Serviços" 
'- u ' 

AdministratiVbs da Câmara Municipal de Aveiro, a 


